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“Deus odeia o legalismo tanto quanto odeia o alcoolismo […]. Vejo dez milhões de pessoas a mais no inferno por causa do legalismo do que por causa do alcoolismo. […] O legalismo é uma doença mais perigosa que o alcoolismo porque não se parece com uma. […] Alcoólatras não se sentem bem-vindos na igreja; legalistas adoram ouvir sua moralidade exaltada na igreja.”

			John Piper, pregando em sua igreja em 1982  para argumentar contra uma cláusula que exigia abstinência para ser membro da igreja


		
			Prefácio

			Não sei exatamente o dia em que percebi que havia sido escolhida por Jesus. Pelo privilégio de ter “nascido na igreja”, tudo de que me recordo é que ele sempre esteve presente na minha vida e que a Bíblia fez parte da minha formação. Já na adolescência, conheci pessoas que se converteram e possuíam testemunhos maravilhosos de como haviam sido resgatadas pelo evangelho. Contudo, apesar de me alegrar por elas, não conseguia entender como conseguiam manter por tanto tempo aquele brilho intenso de gratidão pela salvação. 

			Eu enxergava a vida cristã como uma extensa lista de demandas impossíveis de serem cumpridas. Isso não me impedia de tentar cumpri-las, indo até um ponto de exaustão apenas para descobrir repetidamente que meus esforços não eram suficientes. Além disso, não me sentia nem um pouco confortável com as lentes microscópicas que outros irmãos colocavam sobre minha vida, mas precisei reconhecer que eu também aplicava o mesmo rigor aos outros, esquecendo-me da graça. Na parábola do filho pródigo, eu era a irmã que reclamava por ter sido fiel demais e se indignava com o perdão oferecido ao pródigo. Eu me via apenas como serva, nunca como filha.

			Até que pela primeira vez, aos quinze anos de idade, conheci verdadeiramente a maravilhosa graça de Deus. Comecei a ser cercada tanto pela revelação da graça quanto pelo confronto do pecado do legalismo. Foi quando li um livro que mudou minha vida completamente. O autor da obra, pastor batista assim como Pedro Pamplona, ensinava sobre a revelação bíblica da graça para a vida cristã. Foi por meio dessa leitura que me senti finalmente livre para me relacionar com Deus. E como eu ansiava por esse encontro! Foi somente depois que o peso da religiosidade baseada no desempenho foi destronado em minha vida que conheci o verdadeiro evangelho e pude finalmente desfrutar da leveza que somente a liberdade em Cristo nos traz.

			Ao ler Cristianismo leve, me recordei do início da minha jornada confrontando o legalismo e conhecendo a graça de Cristo. Meu coração se encheu com a convicção de que o mesmo acontecerá com você, caro leitor. Portanto, quero encorajá-lo nessa preciosa leitura. É preciso coragem para adentrar essas águas — mas no fim da travessia você encontrará o descanso em pastos verdejantes que somente o Bom Pastor pode lhe proporcionar.

			Falar contra o legalismo é fruto de uma coragem espiritual que nasce, por sua vez, do amor pelo evangelho da graça e pelo sacrifício de Jesus. É preciso ousadia porque tudo em nós resiste à mensagem de que somos incapazes de sermos salvos por nosso próprio mérito. Nossa natureza insiste em transformar a mensagem da redenção numa história que é centrada em nós mesmos. Mas, uma vez que a justiça própria tenta substituir o evangelho, seja tomando crédito por uma obra já feita, seja desmanchando a união em Cristo de congregações por causa do excesso de demandas extrabíblicas, não existe outra escolha senão enfrentá-lo.

			Além do mais, o legalista tem prazer em expor todo tipo de pecado, exceto o próprio legalismo. Por estar tão enraizado em nosso orgulho e na convicção de que estamos fazendo a coisa certa, pode ser extremamente difícil caminhar até o arrependimento. Quando pessoas legalistas conversam comigo em busca de uma explicação sobre a graça, é comum que concordem com a exposição bíblica do tema. No entanto, existe uma pedra de tropeço comum: “Se eu assumir que estava errado, então vivi uma mentira toda a minha vida”. Já ouvi muitas confissões assim, lamentando relacionamentos perdidos e a alienação no relacionamento divino, além da resistência em lidar com o monte de vergonha que foi se acumulando embaixo do tapete. É uma reação de autopreservação. A percepção de que a busca por mérito humano roubou anos do que poderia ser um relacionamento feliz com Deus, alicerçado na liberdade que Cristo conquistou para nós, é bastante dolorosa. Ainda assim, há esperança: nunca é tarde demais. Não permita que a hesitação continue a aprisioná-lo ao pecado. 

			Outra razão pela qual é preciso coragem para enfrentar o legalismo é a constante nuvem de desconfiança que, infelizmente, paira sobre toda conversa a respeito da graça. Por muitas vezes, a ideia preconcebida é de que repreender a justiça própria leva a libertinagem, desobediência, falta de santidade ou desconsideração pelo sacrifício de Cristo. Embora esses problemas realmente existam, não podemos desconsiderar os danos que o pecado da religiosidade traz. Que sabedoria há em resolver um pecado com outro pecado? Nesse sentido, o equilíbrio de Pamplona é um bálsamo. Sua obra rejeita a resposta cômoda de que o legalismo é a única forma de obter santidade, ao mesmo tempo que também ensina como, por causa da graça divina, podemos amar a Lei do Senhor. 

			Sempre me perguntei como os salmistas louvavam os preceitos e mandamentos divinos, a ponto de dizer que eles revigoravam a sua alma (Sl 19.7-11) e eram fonte de prazer (Sl 1.2). Não era difícil entender que as leis divinas são perfeitas, mas a ponto de trazer alegria? A ponto de trazer vida à minha própria alma? Quando se está tentando cumpri-la por meio do próprio esforço, é praticamente impossível manter-se nesse estado de deslumbre. No entanto, contemplando a obediência de Cristo e recebendo a graça do Espírito Santo, os mandamentos divinos tornam-se parte do belo mistério da redenção. Como canta Brooke Fraser Ligertwood, “o caminho é estreito, mas o fardo é leve”. Nesta obra, Pamplona nos relembra que o legalismo nada mais é do que um dos fardos mais pesados que podemos carregar, repleto de culpa e vergonha, mas que pode — e deve — ser deixado aos pés de Cristo. 

			Por fim, este livro é fruto da coragem que nasce no amor. Nasceu no coração pastoral de Pamplona, que nota o sofrimento que o pecado do legalismo causa em cristãos que amam o Senhor. Ao observar seus pedidos de socorro, Pamplona aponta para o Bom e Supremo Pastor, que ama seu povo e quer ter um relacionamento com sua igreja, livre das barreiras de culpa, vergonha e medo. Nenhum bom líder espiritual consegue ignorar a devastação que o legalismo causa em diversas vidas, famílias e até mesmo congregações inteiras. Por isso, pregar contra o legalismo é, sobretudo, uma mensagem de amor e compaixão. Essa compaixão divina produz cristãos mais maduros e saudáveis e, consequentemente, igrejas mais maduras e saudáveis. A verdade é que, se eu me encontrasse com minha versão legalista, que fazia de tudo para ser a cristã mais fiel e santa que já existiu, perceberia que nenhum grau de religiosidade trata o pecado da impiedade. Além do caminho da autodestruição, o isolamento é mais uma punição para o legalista soberbo e impiedoso.

			Trago boas notícias! A coragem de que precisamos para enfrentar o legalismo vem do Espírito Santo, não da nossa própria força. E que excelente novidade: a única maneira de ser livre desse pecado é pela graça. Convido todos que estão cansados de performar santidade em vez de vivê-la — os que se escondem quando pecam, os que sangram em busca da perfeição — a lerem esta obra com o coração aberto. Se você está com este livro em mãos, creio que é porque você ama o Senhor. Você conhece o poder do sacrifício de Jesus e é grato pelo seu sofrimento na cruz, que perdoou você dos pecados que jamais conseguiria pagar. Por isso, entrego ao Pai esta oração de Paulo a você e a cada um que lerá este livro:

			Quando penso em tudo isso, caio de joelhos e oro ao Pai, o Criador de todas as coisas nos céus e na terra. Peço que, da riqueza de sua glória, ele os fortaleça com poder interior por meio de seu Espírito. Então Cristo habitará em seu coração à medida que vocês confiarem nele. Suas raízes se aprofundarão em amor e os manterão fortes. Também peço que, como convém a todo o povo santo, vocês possam compreender a largura, o comprimento, a altura e a profundidade do amor de Cristo. Que vocês experimentem esse amor, ainda que seja grande demais para ser inteiramente compreendido. Então vocês serão preenchidos com toda a plenitude de vida e poder que vêm de Deus. 

			Toda a glória seja a Deus que, por seu grandioso poder que atua em nós, é capaz de realizar infinitamente mais do que poderíamos pedir ou imaginar. A ele seja a glória na igreja e em Cristo Jesus por todas as gerações, para todo o sempre! Amém.

			Efésios 3.14-21

			Oro para que esta leitura ajude você a fortalecer suas raízes no amor de Deus. Que, como parte de um povo santo e livre, a plenitude do amor divino restaure sua alma, seus relacionamentos, fortaleça sua congregação, e principalmente, que sejam restaurados cânticos de louvor e alegria em seus lábios: “A lei do Senhor é perfeita e revigora a alma. Os decretos do Senhor são dignos de confiança e dão sabedoria aos ingênuos. Os preceitos do Senhor são justos e alegram o coração. Os mandamentos do Senhor são límpidos e iluminam a vida” (Sl 19.7-8). 

			No amor de Cristo,

			BRUNA SANTINI

		


		
			Introdução

			Virando a chave sobre um cristianismo mais leve

			O livro que você tem em mãos não é sobre a necessidade de haver menos leveza no cristianismo. É sobre a necessidade de mais. Não é uma crítica ao cristianismo leve. É um chamado a ele. A igreja evangélica brasileira não precisa de mais fardos. Ela precisa da leveza daquele cujo jugo é suave e o fardo, leve. Se você foi pego de surpresa e ficou um pouco decepcionado, não abandone a leitura. Ela será importante para sua vida.

			Esse tema nasceu em meu gabinete pastoral. E não estou falando que tive a ideia ou comecei a escrevê-la em meu gabinete, embora também seja verdade. Refiro-me às experiências pastorais e ao que ouvi em vários momentos de conversas e aconselhamentos, seja em minha sala na igreja, seja em visitas à casa de irmãos e irmãs. A internet também teve seu papel em minha decisão de escrever a respeito desse assunto. Recebi muitas mensagens e conversei com várias pessoas sobre o que você lerá nestas páginas. Quero compartilhar rapidamente algumas dessas experiências para que você entenda por que estou defendendo um cristianismo leve e por que o considero tão necessário para a igreja brasileira a ponto de escrever um livro. 

			Lembro-me de um casal e de alguns jovens que vieram de um contexto legalista em que eram proibidos de fazer várias coisas comuns e aceitáveis para cristãos. Eles andavam cansados e frios com Deus. Um jovem me respondeu numa rede social dizendo que estava assistindo à Copa do Mundo com tranquilidade pela primeira vez, pois havia deixado uma igreja que proibia tal prática. Como trato bastante de futebol em minhas redes sociais, recebo muitas dessas mensagens de crentes proibidos de assistir a jogos, de jogar ou ir ao estádio. Já escutei também coisas mais sérias, como o impacto do legalismo no casamento, na criação de filhos e no relacionamento com não crentes.

			Lembro-me também de receber um jovem muito machucado pelo tratamento recebido em sua igreja. Ele me contou que se aproximara de outro jovem e se apaixonara. Iniciou um namoro e caiu no pecado de uma relação homossexual. Poucos meses depois, arrependeu-se e buscou o pastor para conversar, pedir perdão e ser aconselhado. Foi aí que um peso excessivo lhe foi jogado nas costas. Ele foi hostilizado e ignorado, como se aquele fosse um pecado imperdoável. Sentia-se destruído por esse fardo. 

			Lembro-me ainda de visitar um jovem solteiro de trinta anos que compartilhou sua frustração por não estar casado e como esse fato o fazia sentir-se inferiorizado. A pressão sobre ele para casar-se era grande, e de alguma forma isso lhe feria a alma. E ele não era o único. Um peso desproporcional também havia sido colocado sobre as costas de outros jovens solteiros. 

			Recebi várias pessoas feridas que já não suportavam o peso da guerra cultural e política. Foram diversos os relatos de pressões para defender e votar em determinado candidato. Conversei com pessoas que foram hostilizadas ou desprezadas por pensar um pouco diferente ou não apoiar o candidato da igreja. Em todos esses exemplos, e em muitos outros que eu poderia citar, defrontei-me com cristãos feridos e exaustos por fardos que não foram colocados sobre eles pela Bíblia, mas por tradições, costumes e ideias humanas. 

			É por saber que esses casos não estão limitados a minha experiência, mas espalhados em boa parte das igrejas evangélicas brasileiras, que estou convicto de que precisamos de um cristianismo leve. Na verdade, esse termo é redundante. Precisamos de cristianismo. Ponto. Uso “cristianismo leve” neste livro para contrastá-lo com esse “cristianismo pesado” ilustrado pelas situações descritas acima. Uma forma ainda mais correta de escrever seria: precisamos da leveza do cristianismo. A frase mais famosa de Agostinho de Hipona nos lembra de que fomos feitos para Deus, e de que nosso coração anda inquieto enquanto não descansa nele. O cristianismo é um convite para a leveza do descanso gracioso em Deus, por meio de Jesus Cristo. 

			Mas e quando a igreja, em vez de descanso e quietude, oferece fardos que exaurem a alma e inquietam o coração? E quando nós mesmos achamos que ser cristão é viver com esses fardos atados às costas? Foi pensando em oferecer uma resposta a essa situação problemática que este livro foi escrito. É um chamado para voltarmos à leveza do cristianismo. 

			E, no entanto, que leveza é essa? 

			Em 1º de julho de 2021, postei numa rede social sobre a necessidade de vivermos um cristianismo leve. Na ocasião, recebi algumas respostas de pessoas que não entenderam a ideia. Aqui estão algumas dessas respostas:

			
					“A cruz foi leve? A ira sobre Cristo foi leve? A condenação eterna será leve? Desculpe-me, não sou supercrente, mas foi com discurso parecido que alguns amigos meus viraram crentes progressistas.”

					“Penso que nunca podemos ser ‘cristãos mais leves’. Não é momento de sermos leves, mas, sim, de sermos mais cristãos, que não trocam seus valores por nada.”

					“Não vou julgar sua intenção, pastor @pedromcp, mas realmente não consigo entender seu post. Isso depende muito da sua definição de leveza, pois ficou muito subjetivo.”

			

			A primeira resposta confunde crucificação e condenação com a leveza cristã que estou defendendo. Creio que a pessoa não entendeu que Jesus levou o peso sobre si justamente para que não precisássemos levá-lo sobre nós. A pessoa ainda estabelece uma conexão com o progressismo ideológico, que nenhuma relação guarda com o que defendo aqui. 

			A segunda confunde ser leve com abrir mão dos valores cristãos. Tampouco se trata disso. Pelo contrário, defendo que devemos resgatar os valores cristãos, incluindo (e especialmente neste livro) o da leveza. 

			A terceira resposta é a de alguém que ficou em dúvida. E reconheço que falar nas redes sociais, usando poucos caracteres, pode, em muitas ocasiões, suscitar essa reação. Talvez você tenha lido o título deste livro e imaginado que seria uma crítica de combate ao cristianismo leve. Foi o que um amigo pensou quando lhe contei sobre o livro. Mas não. Trata-se de uma crítica de combate ao cristianismo pesado e de uma orientação no sentido de resgatar a leveza cristã. Quando assim expliquei ao meu amigo, ele disse: “Melhor ainda!”. 

			Espero que você também perceba a necessidade desse tema e entenda o que quero dizer com cristianismo leve. Então, que oportunidade melhor para explicar minha definição de leveza cristã do que escrever um livro? Chegou a hora de tocar nesse assunto, e começarei deixando claro sobre o que não estou falando quando me refiro a cristianismo leve. 

			Cristianismo leve não significa cristianismo raso

			Conta-se a história de que Agostinho de Hipona, enquanto caminhava por uma praia, pensava a respeito da Trindade. Estava intrigado com o fato de Deus ser três pessoas divinas e um único Deus. Então, ele viu um garotinho brincando com um balde. O menino ia até o mar, enchia o balde com água e voltava para derramar a água em um buraco na areia. Agostinho observou o garoto repetir essa ação algumas vezes, então aproximou-se dele e lhe perguntou o que fazia. O menino respondeu: “Estou colocando toda a água do mar neste buraco na areia”. Agostinho sorriu e disse: “Isso é impossível, menino. Como podes querer colocar toda essa imensidão de água do mar nesse pequeno buraco?”. Por fim, o menino disse: “É mais fácil colocar toda a água do oceano neste pequeno buraco na areia do que a inteligência humana compreender os mistérios de Deus”. 

			Não sei se essa história é real, provavelmente não, mas é uma boa forma de entender a profundidade do cristianismo. O Deus cristão não é uma piscina infantil. É um oceano. A vida cristã com esse Deus é um chamado para um mergulho de grande profundidade, não um simples molhar os pés em água rasa. Em sua carta aos romanos, Paulo, depois de onze capítulos de profunda reflexão teológica sobre Deus e sua obra de redenção, escreve:

			Como são grandes as riquezas, a sabedoria e o conhecimento de Deus! É impossível entendermos suas decisões e seus caminhos! 

			“Pois quem conhece os pensamentos do Senhor? 

			Quem sabe o suficiente para aconselhá-lo?” 

			“Quem lhe deu primeiro alguma coisa, 

			para que ele precise depois retribuir?” 

			Pois todas as coisas vêm dele, existem por meio dele e são para ele. A ele seja toda a glória para sempre! Amém.

			Romanos 11.33-36

			Deus é grandioso e há muito que conhecer sobre ele, dentro daquilo que nossa mente é capaz de assimilar. Portanto, sei e defendo que a vida cristã deve ser de profundo conhecimento de Deus e profunda relação com ele. Devemos nos dedicar a conhecê-lo o melhor que conseguirmos e nos relacionar com ele a partir desse conhecimento que alimenta nossas afeições e nossa adoração. Quanto mais profundamente conhecemos o Senhor, mais profundamente o adoramos. Esse é o caminho da teologia! 

			O mesmo Paulo escreveu aos coríntios dizendo que lhes dera leite para beber, em vez de alimento sólido, porque eles, devido aos ciúmes e às brigas, não estavam preparados para comer do alimento mais profundo e rico do conhecimento de Deus (1Co 3.1-3). A ideia do apóstolo é que o cristão deve estar sempre se aprofundando mais em Deus. Começamos com o leite, como um recém-nascido, e vamos crescendo em Cristo para ingerir alimentos mais sólidos e ricos em nutrientes. O autor de Hebreus diz o mesmo a seus leitores: eles já deveriam ser mestres, e no entanto ainda tinham necessidade de aprender coisas elementares sobre Deus. Bebiam leite quando deveriam consumir alimento sólido, deveriam ser adultos quando ainda se mostravam crianças espirituais (Hb 5.11-14). O aprofundamento é esperado de todo cristão, e a Bíblia critica aqueles que não vivem essa verdade.

			Tenho dito constantemente à minha igreja que devemos estar em maior profundidade com Deus. Refiro-me tanto a conhecer a Deus por meio do estudo bíblico e teológico quanto a relacionar-nos com ele por meio da vida de devoção. Portanto, o chamado ao cristianismo leve que defendo nada tem a ver com ser raso no conhecimento e no relacionamento com Deus. Passa longe de assemelhar-se ao discurso que despreza o estudo teológico formal ou informal. Não se trata, nem por um segundo, de dizer que não precisamos dedicar tempo, esforço e intencionalidade no relacionamento com Deus. Não mesmo. E é exatamente por não defender isso que escrevo sobre leveza. Estou convicto de que os fardos que colocamos sobre nós — na esperança de que eles nos conduzam a um relacionamento mais profundo com Deus — estão, na verdade, nos mantendo presos ao raso. 

			Cristianismo leve não significa cristianismo fácil 

			Segundo um levantamento do ministério Portas Abertas, havia no mundo, em 2022, cerca de 360 milhões de cristãos perseguidos por causa da fé em Jesus.1 Esse número é maior que a população do Brasil e da Rússia juntas! Maior que a população dos Estados Unidos! Imagine falar para esse enorme grupo de pessoas que o cristianismo deve ser leve no sentido de ser fácil. Eles estão sofrendo e morrendo por ser cristãos! Acho que eu receberia alguns tapas na cara para acordar para a realidade. Logicamente, minha ideia não é essa. O cristianismo nunca foi e não é um convite à vida fácil. Pelo contrário, o próprio Jesus deixou claro para seus primeiros seguidores que o caminho enveredado incluía perseguição e aflições.

			Felizes os perseguidos por causa da justiça, pois o reino dos céus lhes pertence. Felizes são vocês quando, por minha causa, sofrerem zombaria e perseguição, e quando outros, mentindo, disserem todo tipo de maldade a seu respeito. Alegrem-se e exultem, porque uma grande recompensa os espera no céu. E lembrem-se de que os antigos profetas foram perseguidos da mesma forma.

			Mateus 5.10-12

			Eu lhes falei tudo isso para que tenham paz em mim. Aqui no mundo vocês terão aflições, mas animem-se, pois eu venci o mundo.

			João 16.33

			Quando o próprio fundador do cristianismo avisa que haverá perseguição e sofrimento — mas apesar disso chama os perseguidos de “felizes” —, ninguém pode dizer o contrário sobre a vida cristã. Paulo afirma que somos atribulados, perseguidos e derrubados pela vida, que levamos no corpo o morrer de Cristo e por causa dele podemos ser entregues à morte (2Co 4.8-11). Pedro, escrevendo a um povo que sofria por causa da fé, pediu que não estranhassem o fogo que surgia no meio da igreja, mas ao contrário que se alegrassem por serem coparticipantes dos sofrimentos de Cristo (1Pe 4.12-14). Claro que o cristianismo não é uma fé masoquista. Não temos um chamado para o autossofrimento ou para a busca por aflições. Fomos advertidos de que os sofrimentos nos sobreviriam, mas também da esperança para transpô-los. 

			A perseguição por si só já é prova de que ser cristão não é fácil, mas as dificuldades vão além dela, uma vez que envolvem a luta contra o pecado e o cumprimento de alguns mandamentos — como o de amar o próximo, perdoar e servir — e da missão de fazer discípulos de Jesus. Portanto, claramente não estou defendendo que passar por dificuldades na vida cristã por causa da fé cristã seja errado, nem que precisamos evitar isso em nome de uma vida mais leve e fácil. Nem pensaria em pregar algo dessa natureza. É normal, e esperado, enfrentar dificuldades, maiores ou menores, por ser cristão. O que pode acontecer, e acontece, é que algumas dificuldades são desnecessárias. Talvez estejamos perseguindo a nós mesmos e gerando sofrimentos que, ao contrário de bem-aventuranças que forjam o caráter, se transformam em fardos que adoecem a alma. 

			Cristianismo leve não significa cristianismo libertino

			Pecados envolvendo imoralidade sexual ou relacionados com aspectos culturais mal conceituados geram grande escândalo na igreja. E com razão. Infelizmente, coisas desse tipo não são raras. Só um crente muito desconectado da realidade diria que a libertinagem e a imoralidade não são graves problemas no mundo evangélico brasileiro, a começar por pastores e líderes. Estou longe de generalizar, mas se trata de um problema. Talvez por isso, falar em cristianismo leve cause uma reação de espanto em várias pessoas. Muitos entendem leveza como libertinagem, dado que o remédio de muitos para a libertinagem são os fardos pesados. Portanto, se os fardos são aquilo que nos protege, então a leveza nos deixa vulneráveis. Por isso creio que essa é a área mais delicada deste tema sobre o qual me propus escrever. 

			Ao longo do livro, trataremos da relação entre santidade e legalismo, e como os fardos pesados podem nos proteger de alguns pecados, enquanto nos cobram o alto preço de nos prender a outros, esfriando igualmente nossa relação com Deus. Por ora, é suficiente dizer que estou com o apóstolo Pedro quando ele ordena que sejamos santos porque Deus é santo (1Pe 1.15-16). Tenho batalhado pela santidade desde que me converti. Tenho batalhado junto com outros crentes a fim de ajudá-los a viver em santidade. Se existe algo em que acredito é que “Deus nos chamou para uma vida santa, e não impura” (1Ts 4.7). A Bíblia é bem clara quando afirma que sem santidade ninguém verá o Senhor (Hb 12.14). O cristão não pode achar que o cristianismo não apresenta um padrão moral e ético requerido por Deus. Paulo foi muito claro sobre isso: “Que não haja entre vocês imoralidade sexual, impureza ou ganância. Esses pecados não têm lugar no meio do povo santo” (Ef 5.3). E também: “Não imitem o comportamento e os costumes deste mundo, mas deixem que Deus os transforme por meio de uma mudança em seu modo de pensar, a fim de que experimentem a boa, agradável e perfeita vontade de Deus para vocês” (Rm 12.2).

			Se você está lendo esta introdução para decidir se seguirá adiante na leitura ou para conhecer minha linha de pensamento, esteja certo de que não falo de leveza como libertinagem, como menos santidade ou como um padrão de vida mais permissivo que o exposto pela Bíblia. De jeito nenhum. A Bíblia contém mandamentos, um código moral, um padrão de santidade, e classifica como pecado vários desejos e ações. Este livro não questionará nada disso. Pelo contrário, quero justamente reafirmar esse padrão bíblico de santidade, pois o fardo pesa à medida que construímos os próprios padrões de santidade, e muito além do que a Bíblia ensina. Trata-se de uma tentação constante enfrentada não só pela igreja ao longo da história, como pelos crentes em nível pessoal. Queremos nos colocar no lugar de Deus e dizer: “Sejam santos como eu sou santo”. É aí que o peso começa a envergar as costas de nossa alma. Zelo se transforma em fardo. Santidade se torna pretexto para pecado. Cristianismo se converte em legalismo. E então a leveza se faz urgente. 

			Cristianismo leve não significa cristianismo inativo

			Quando eu era mais jovem e solteiro, dediquei boa parte de meu tempo à minha igreja local. Aos sábados, servia e liderava um pequeno grupo, mas também pregava, evangelizava e servia no ministério infantil. Foi intenso e incrível! Repetiria tudo e recomendo a todo jovem que invista tempo e força na obra de Deus, em uma igreja local. Estou convicto porque sei que o cristianismo é uma fé ativa. O Deus que encarnou e, como homem, desenvolveu um ministério intenso entre nós, nos chama a igualmente exercer com intensidade o ministério que ele nos deu. Portanto, quando falo em cristianismo leve não estou me referindo a um cristianismo inativo, estagnado, de crente desobediente e preguiçoso. Como poderia defender algo assim depois de ler os versículos a seguir?

			Portanto, vão e façam discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Ensinem esses novos discípulos a obedecerem a todas as ordens que eu lhes dei. E lembrem-se disto: estou sempre com vocês, até o fim dos tempos. 

			Mateus 28.19-20

			Mas como poderão invocá-lo se não crerem nele? E como crerão nele se jamais tiverem ouvido a seu respeito? E como ouvirão a seu respeito se ninguém lhes falar? E como alguém falará se não for enviado? Por isso as Escrituras dizem: “Como são belos os pés dos mensageiros que trazem boas-novas!”.

			Romanos 10.14-15

			Todo cristão recebeu uma missão do próprio Cristo, ou seja, ele mesmo nos chamou para a ação. Ser crente envolve ir, deixar seu lugar e zona de conforto, e tomar uma atitude que demanda esforço. Discípulos são feitos com o suor do rosto. Recebemos dons do Espírito para servir uns aos outros na igreja (1Pe 4.10). Mais uma vez, o próprio Jesus nos deu o exemplo de servo e nos chamou para sermos como ele, pois os maiores em seu reino são aqueles que servem (Mc 10.42-45). Quantos cristãos estão negando esse chamado para fazer discípulos e servir uns aos outros? Quantos estão vivendo uma religião de fundo de rede? Muitos, infelizmente. E tenha certeza de que este livro não os defende. A leveza que defendo tampouco é a falta de ação, mas a proteção contra a sobrecarga que nos impede de agir corretamente. 

			Quem vive intensamente a vida em igreja corre esse perigo. Por sermos tomados pela alegria de servir, muitas vezes não sabemos dizer não. Ou pior, achamos que não podemos negar. Igrejas e membros não raro acham que quanto mais atividade melhor. Quanto mais dias na semana melhor. E essa cultura de ativismo pode se tornar tão comum na igreja que todos passam a ser cobrados e julgados como bons ou maus crentes de acordo com um checklist de atividades presentes na agenda, lotada, da igreja. 

			Servir demais sob certa pressão se torna danoso quando o que deveria ser prazeroso se torna fardo. Conhece alguém que tem tantas atividades na igreja que esquece de sua vida pessoal com Deus? Ou não tem muito tempo para a família? É contra esse tipo de peso que essa leveza cristã está bradando.

			Cristianismo leve significa leve

			Que leveza é essa, então? Ao longo destas páginas, reafirmarei que não estou me referindo a um chamado para ser raso, à ausência de dificuldades, à libertinagem ou inatividade. Meu convite é para que você reflita sobre a leveza daquele que é manso e humilde de coração. Não sou o inventor do cristianismo leve. Aliás, se fosse inventar algum tipo cristianismo, tenho certeza de que também incluiria fardos desnecessários. Só um Deus perfeito é capaz de nos chamar para uma fé profunda, que, apesar das dificuldades, da exigência de um padrão de vida e da ação intensa, consegue ser leve. Jesus é esse Senhor que profere palavras duras de julgamento contra algumas cidades para, em seguida, fazer questão de dizer: “Meu jugo é fácil de carregar, e o fardo que lhes dou é leve” (Mt 11.30).

			Esse é o texto central deste livro. É sobre essa afirmação de Jesus que me debruço, e é sobre ela que convido você a refletir. Foi ele, não eu, quem afirmou que o cristianismo traz uma leveza especial. Estou certo de que precisamos resgatá-la. Nosso coração sempre busca mais fardos por nos darem a falsa impressão de que nossos esforços nos tornam dignos e merecedores do favor de Deus. Nosso coração descansará e será revigorado na leveza do cristianismo quando a veracidade e o valor de nossa fé estiverem alicerçados na graça salvadora de Deus, e não nos fardos que colocamos sobre nós mesmos. Estaremos livres para viver um cristianismo autêntico, saudável, profundo, santo, perseverante e intenso. 

			Em síntese: somos tentados constantemente a colocar sobre nós fardos não bíblicos, e precisamos nos livrar, por meio da graça, desses pesos excessivos que prejudicam a vida cristã.

			Finalmente, quero mencionar três coisas. A primeira, um tanto óbvia, é que este livro não foi escrito para ser um fardo, seja em seu estilo, volume de páginas ou intencionalidade. Procurei ser o mais simples e direto possível para torná-lo acessível, prazeroso e conciso, mencionando apenas o, de fato, necessário. Não o escrevi para que fosse jogado nas costas de seu pastor ou de seus líderes. Sei que uma das reações mais comuns durante a leitura será: “Minha igreja/pastor está errando nisso; é preciso mudar com urgência”. Se esse for o seu caso ou se você for o pastor/líder que está errando, peço que se preocupe primeiro com você. Seu coração precisa da leveza de Jesus antes de tratar dos fardos do próximo. 

			A segunda é chamar-lhe a atenção para o tema da cultura de igreja. Falaremos sobre o fardo em nível pessoal e cultural eclesiástico. Toda igreja é uma cultura. Suas crenças e afeições dirigem as decisões de seus membros e moldam suas ações, seu relacionamento com Deus e uns com os outros. Isso é importante porque “a cultura nos sociabiliza para aquilo que é considerado comportamento apropriado”.2 Talvez algumas das críticas aqui mencionadas possam causar-lhe certo espanto ao avaliá-las com relação à cultura eclesiástica em que você está inserido. Algumas talvez sejam consideradas comuns e apropriadas em seu contexto. Meu objetivo maior, no entanto, é ajudar igrejas a repensarem sua cultura a fim de torná-la leve, e isso exige ações intencionais de todos os membros e da liderança. Sim, construir e reformar culturas envolve não só pastores, mas todos na igreja local. 

			Por último, preciso dizer que este livro não foi escrito por alguém que está tentando destruir igrejas e desmoralizar pastores. Tampouco tenho a intenção de apresentar-me como alguém perfeito no que diz respeito às críticas aqui desenvolvidas. Como disse, somos nós que colocamos fardos pesados sobre os próprios ombros. Não se trata, portanto, de um erro apenas da igreja como instituição, mas também meu e seu, como igreja que somos. Como pastor, já errei e ainda posso errar nas áreas aqui tratadas. 

			Em suma, este livro não deseja ser polemista nem acusatório. Em vez disso, espero que ofereça leveza a corações cansados e a comunidades de fé sobrecarregadas. E se for preciso ferir algumas convicções para que isso aconteça, espero que essas feridas sejam entendidas como leais, vindas de quem ama (Pv 27.6). Por isso peço que, ao lê-lo, o faça em oração sobre o tema. Aliás, ore agora mesmo pedindo a Deus que lhe fale e ministre ao coração por meio da leveza do cristianismo. 

			Que esta leitura possa ser usada por Deus para abençoar você! 


					1 Portas Abertas, “Lista Mundial da Perseguição 2022: mais de 360 milhões de cristãos são perseguidos no mundo”, 19 de janeiro de 2022, disponível em: <https://portasabertas.org.br/noticias/cristaos-perseguidos/lista-mundial-da-perseguicao-2022-mais-de-360-milhoes-de-cristaos-sao-perseguidos-no-mundo>.

					2 Scot McKnight e Laura Barringer, Uma igreja chamada tov: A formação de uma cultura de bondade que resiste a abusos de poder e promove cura (São Paulo: Mundo Cristão, 2022), p. 25.
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